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APRESENTAÇÃO 

As discussões sobre saúde, qualidade de vida e as novas demandas da 
sociedade moderna despertam preocupações em várias áreas do conhecimento. 
Nessa perspectiva, a promoção da saúde exige um posicionamento ativo e 
multidisciplinar dirigido a impactar favoravelmente a qualidade de vida. Envolve tanto 
questões políticas, econômicas, sociais, sanitárias, educacionais e científicas como 
também aspectos comportamentais e estilos de vida, impondo desafios históricos para 
farmacêuticos e outros profissionais da saúde. Nesse sentido, pesquisas voltadas à 
promoção da saúde em serviços públicos, hospitais privados, laboratórios de análises 
clínicas e áreas correlatas são bem-vindas. Da mesma forma, estudos envolvendo 
desenvolvimento de novos medicamentos e produtos farmacêuticos têm favorecido 
melhorias na saúde e qualidade de vida das pessoas. 

Com o compromisso de divulgar e disseminar o conhecimento dentro da temática 
aqui abordada, a Atena Editora, através da coletânea “Farmácia e Promoção da 
Saúde”, busca desempenhar com competência o desafio de atender as demandas da 
modernidade, articuladas com o compromisso de contribuir com o progresso da ciência 
envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos e interessantes temas são discutidos 
em cada volume com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles profissionais que, de alguma 
maneira, possam interessar por assuntos relacionados à Farmácia, especialmente 
“Promoção da Saúde”. Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas 
que se complementam. 

Neste primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com ênfase 
em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles o 
desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão.

A coletânea traz, portanto, um rico material pelo qual será possível atender aos 
anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos em “Farmácia e Promoção 
de Saúde”. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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CAPÍTULO 5

SISTEMA EMULSIONADO CONTENDO ÓLEO 
ESSENCIAL DE Mentha piperita E Rosmarinus 
officinalis COM ATIVIDADE ANTIMICROBIANA

 FRENTE À Escherichia coli DE ATCC 25922

Data de aceite: 22/01/2020

Morghana Rodrigues e Silva
Centro universitário do Vale do Ipojuca – 

UNIFAVIP/WYDEN
Caruaru – Pernambuco

Link: https://orcid.org/0000-0003-0259-5215

Monique Isabel Da Silva 
Centro Universitário do Vale do Ipojuca – 

UNIFAVIP/WYDEN
Caruaru – Pernambuco

Link: http://lattes.cnpq.br/1916376576934438

Tibério Cesar Lima de Vasconcelos
Centro universitário do Vale do Ipojuca – 

UNIFAVIP/WYDEN
Caruaru – Pernambuco

Link: http://lattes.cnpq.br/5935237427393091

RESUMO: As plantas medicinais são utilizadas 
como recurso terapêutico desde antigamente e 
seu acesso é bastante comum. O óleo essencial 
pode ser extraído de flores, frutos, sementes, 
folhas e raízes, é uma substância volátil e 
extremamente concentrada, rica de seus 
componentes químicos. Os óleos essenciais 
por apresentarem atividade antimicrobiana 
são capazes de agir contra bactérias, como a 
Escherichia coli que faz parte do microbioma 
intestinal e por conter muitos patótipos causam 

várias doenças entéricas como diarréia, 
disenteria, assim como outras doenças, 
incluindo infecções do trato urinário e meningite 
extra intestinais. O objetivo desse estudo foi 
determinar o perfil de atividade antimicrobiana 
dos sistemas emulsionados de Rosmarinus 
officinalis e Mentha piperita frente à Escherichia 
coli utilizando planejamento fatorial. Os óleos 
essenciais utilizados foram padronizados 
de duas espécies vegetais com potencial 
antimicrobiano individual referenciado na 
literatura. Rosmarinus officinalis (Marca: WNF, 
lote nº 01947/19) e Mentha piperita (Marca: 
WNF, lote nº 02124/19). O meio utilizado para 
crescimento foi o ágar Mueller-Hinton da marca 
Kasvi. A cepa da Escherichia coli (ATCC 8739) 
foi da marca Microbiologics. Para a análise dos 
dados foi utilizado software estatístico Minitab 
17. As preparações das emulsões foram 
realizadas através do planejamento fatorial, e 
incorporadas a diluição 10-² solução mãe da 
cepa de Escherichia coli (0,5) McFarland. Os 
efeitos combinados do R. officinalis, M. piperita 
e tween 80 promoveram efeito sinérgico. O 
óleo essencial de R. officinalis e M. piperita 
promoveram efeito na redução da contagem 
de microrganismo quando aumentadas 
suas concentrações. Já o tween 80 quando 
aumentada sua concentração apresentou efeito 
antagônico. 
PALAVRAS-CHAVE: Óleos essenciais; 
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Microrganismo.

EMULSIONED SYSTEM CONTAINING ESSENTIAL OIL FROM Mentha piperita 
AND Rosmarinus officinalis WITH ANTIMICROBIAN ACTIVITY FRONT ATCC 25922 

Escherichia coli

ABSTRACT: Medicinal plants have been used as a therapeutic resource since the old 
days and their access is quite common. Essential oil can be extracted from flowers, 
fruits, seeds, leaves and roots. It is a volatile and concentrated substance, rich from 
its chemical components. Some essential oils present antimicrobial activity can act 
against bacteria, such as Escherichia coli which is part of the intestinal microbiome 
and because it contains many pathotypes cause various enteric diseases such as 
diarrhea, dysentery, as well as other diseases, including urinary tract infections and 
extra-intestinal meningitis. This study aimed to determine the antimicrobial activity 
profile of Rosmarinus officinalis and Mentha piperita emulsified systems compared to 
Escherichia coli using factorial planning. The essential oils used were standardized 
from two plant species with individual antimicrobial potential referenced in the literature. 
Rosmarinus officinalis (Mark: WNF, number lot 01947/19) and Mentha piperita (Mark: 
WNF, number lot 02124/19). The medium used for growth was the Mueller-Hinton agar 
of the Kasvi brand. The strain of Escherichia coli (ATCC 8739) was the Microbiologics 
brand. Minitab 17 statistical software was used for data analysis.  Emulsions were 
prepared by factorial design and the dilution of 10-2 Escherichia coli - 0.5 McFarland 
stock solution was incorporated. The combined effects of R. officinalis, M. piperita and 
tween 80 promoted synergistic effect. The essential oil of R. officinalis and M. piperita 
promoted effect on the reduction of the microorganism count when their concentrations 
increased. Already tween 80 when increased its concentration had an antagonistic 
effect.
KEYWORDS: Essential oils; microorganism.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 1999), muitos países 
desenvolvidos têm uma grande proporção da população fazendo o uso de plantas 
medicinais. Embora o acesso à medicina moderna esteja disponível nesses países, o 
uso de ervas medicinais manteve sua popularidade por razões históricas e culturais. 
(AGRA et al., 2008)

O uso de plantas para fins medicinais é muito frequente e aqui no Brasil 
são consumidas com pouca ou nenhuma comprovação de suas propriedades 
farmacológicas. (VEIGA JUNIOR, 2005). As observações que as pessoas fazem 
com uso de plantas medicinais contribuem para a divulgação das suas atividades 
terapêuticas. (MACIEL et al., 2001)

O óleo essencial é uma substância volátil e extremamente concentrada, que pode 
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ser extraída de várias partes da planta como: flores, frutos, sementes, folhas e raízes. 
Devido a riqueza e complexidade de seus componentes químicos abrangem diversas 
atividades terapêuticas. (NASCIMENT et al., 2006) Óleos essenciais de plantas como 
Rosmarinus officinalis e Mentha piperita apresentam uma atividade antimicrobiana 
contra uma grande quantidade de bactérias incluindo espécies resistentes a antibióticos 
e antifúngicos, podendo apresentar ação tanto contra bactérias Gram-positivas quanto 
Gram-negativas e ainda leveduras e fungos filamentosos. (CRAVEIRO; QUEIROZ, 
1993)

O óleo essencial da Mentha piperita é o mais produzido e utilizado, seu principal 
constituinte é o mentol. A química do óleo essencial é variável, suas concentrações 
dependem do clima, do cultivo e da localização geográfica. Produz de 0,1 a 1,0% de 
óleo volátil, composto por mentol, mentona, mentofurano, e acetato de mentilo. Outros 
compostos farmacologicamente ativos incluem substâncias amargas, ácido caféico, 
flavonóides, polifenóis polimerizados, carotenos, tocoferóis, betaína, colina e taninos. 
(SINGH; SHUSHNI; BELKHEIR, 2011) Já o óleo essencial de Rosmarinus officinalis 
apresenta propriedades antibacterianas, citotóxicas, antimutagênicas, antioxidantes, 
antiflogísticas e quimiopreventivas.  (HUSSAIN et al., 2010). A atividade biológica do 
óleo essencial está associada com a presença de compostos químicos. (CHEMISTRY 
et al., 2010). Os principais componentes são R-pinene, (-) canfeno, verbenona, bornil-
acetato, cânfora e borneol (ANGIONI et al., 2004). Quanto aos grupos de elementos 
químicos, o óleo essencial de R. officinalis apresenta principalmente monoterpenos 
oxigenados (67,0%) seguidos de hidrocarbonetos monoterpênicos (26,0%). (HUSSAIN 
et al., 2010).

No geral, as bactérias possuem habilidade para transmitir e adquirir resistência a 
várias drogas que são utilizadas como agentes terapêuticos, e os óleos essenciais por 
apresentarem atividade antimicrobiana são capazes de agir contra essas bactérias, 
como a Escherichia coli que faz parte da flora intestinal e por conter muitos patótipos 
causam várias doenças entéricas como diarreia, disenteria e outras doenças, incluindo 
infecções do trato urinário e meningite extra intestinais. (BERTIN et al., 2005)

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Materiais 

Foram obtidos óleos essenciais padronizados de duas espécies vegetais com 
potencial antimicrobiano individual referenciado na literatura. Rosmarinus officinalis 
(Marca: WNF, lote nº 01947/19) e Mentha piperita (Marca: WNF, lote nº 02124/19) 
conhecidas popularmente por alecrim e hortelã-pimenta, utilizando para estudo o 
óleo essencial de ambas. O meio utilizado para crescimento foi o ágar Mueller-Hinton 
da marca Kasvi, sendo usado para o método de incorporação em placa. A cepa da 
Escherichia coli (ATCC 8739) foi da marca Microbiologics.
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2.2 Preparações dos sistemas emulsionados 

Para a preparação dos sistemas emulsionados dos óleos essenciais 
(Rosmarinus officinalis e Mentha piperita) foi realizado através do planejamento fatorial, 
como demonstrado abaixo (Tabela 1). Onde em cada fração foi utilizada determinada 
concentração dos óleos, com tween 80 para homogeneização e água destilada q.s.p 
até completar 50 mL. Todos os sistemas foram misturados no vórtex.

Sistema Rosmarinus 
officinalis (mg)

Mentha piperita 
(mg)

Tween 80 (mg)

1 0,23 2,25 5
2 0,23 1,13 150
3 2 1,13 5
4 1,115 1,69 77,6
5 0,23 1,13 5
6 2 1,13 150
7 2 2,25 150
8 1,115 1,69 77,6
9 0,23 2,25 150

10 2 2,25 5

Tabela 1: Planejamento fatorial dos sistemas emulsionados. 

2.3 Preparação das frações para análise antimicrobiana

Para a preparação das frações foram separados 10 tubos para a concentração 
10¹ e 11 tubos para 10². Para a concentração de 10¹ em cada tubo foi colocado 9 mL 
de água destilada estéril e a cepa de acordo com a escala de McFarland (0,5), para 
a concentração de 10² no primeiro tubo foi preparado de acordo com a escala de 
McFarland (0,5) e nos outros 10 tubos foi colocado 8 mL de água destilada estéril. 
Em seguida, nos tubos de 10¹ foi colocado 1 mL de cada sistema emulsionado que já 
haviam sido preparados e para 10², em cada tubo foi colocado 1 mL da preparação do 
1º tubo e 1 mL dos sistemas correspondentes, sendo todos homogeneizados.

Em seguida, para o método de incorporação em placa, foram separadas 42 placas 
de petri. Onde foi colocado 1 mL de cada fração para a concentração de 10¹ em 20 
placas e 1 mL de cada fração das concentrações de 10² em 20 placas, sendo colocado 
em seguida 20 mL de ágar Mueller Hinton nas placas preparadas anteriormente. Para 
o controle positivo foi colocado 1 mL da bactéria de acordo com a escala de McFarland 
e 20 mL de ágar Mueller Hinton, já para o controle negativo foi colocado apenas 20 mL 
de ágar Mueller Hinton. Por fim, as placas foram invertidas e colocadas em estufa à 
37º por 24 hrs para posterior análise e contagem de colônias.
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2.4 Análise dos dados

Para a análise dos dados foi realizado utilizando-se software estatístico Minitab 
17. Objetivando a comparação de médias e análise dos resultados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Avaliação do efeito antimicrobiano

Pode ser observado no gráfi co de Pareto (Figura 1) que a combinação dos 
constituintes (A, B e C) foi o fator preponderante para redução na contagem de 
unidades formadoras de colônia para cepas de E. Coli (ATCC 25922). Os efeitos 
de A e C, B e C combinados também apresentaram efeito signifi cativo, em seguida 
os efeitos isolados de C foi bastante signifi cativo para contagem, seguido de A e 
depois B. Quando constituintes com o mesmo efeito farmacológico se combinam 
um potencializa o outro. Os efeitos combinados dos constituintes promovem o efeito 
sinérgico quando associados ao tween 80, portanto a combinação dos efeitos de A, B 
e C são preponderantes aos efeitos isolados. 

Figura1. Gráfi co de Pareto dos efeitos padronizados para contagem de fundo de E. Coli frente à 
emulsão com óleos essências de Mentha piperita e Rosmarinus offi cinalis.

Estudos apontam que substâncias contidas no óleo de Mentha piperita e 
Rosmarinus offi cinalis apresentam alta atividade antimicrobiana, assim como o Tween 
80 que induz a ação sinérgica quando associados aos óleos aumentando a atividade 
antimicrobiana dos óleos essenciais. O mentol e a mentona são os constituintes mais 
abundantes em M. piperita, sendo o mentol o principal responsável pela atividade 
antimicrobiana (VALERIANO et al., 2011) além da presença de fl avonoides que 
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ajudam a potencializar essa atividade (SINGH; SHUSHNI; BELKHEIR, 2011). Já para 
R.offi cinalis, o principal constituinte e que apresenta melhor atividade antimicrobiana 
é o α-pinene (ANGIONI et al., 2004). O tween 80 não possui nenhum constituinte 
com ação antimicrobiana, age apenas com os componentes presentes nos óleos 
aumentando sua atividade ou antagonizando. (NASCIMENTO et al., 2007).

Na Figura 2 é possível observar os efeitos isolados de cada componente da 
formulação frente à contagem de microrganismos. O óleo essencial de R. Offi cinalis
e M. piperita promoveram efeito de redução na contagem de microrganismo quando 
aumentadas suas concentrações, isso se deve a presença dos principais constituintes 
dos óleos já citados anteriormente. Já o tween 80 apresentou efeito contrário. Quanto 
maior a concentração de tween 80 menor o efeito antimicrobiano. 

Figura 2. No gráfi co dos efeitos médios ajustados para contagem de fundo de E. Coli frente à 
emulsão com óleo essencial de Mentha piperita e Rosmarinus offi cinalis.

O tween 80 por si só não apresenta atividade antimicrobiana, essa condição é 
explicada porque esse agente emulsifi cante age sinergicamente ou antagonizando os 
componentes presentes nos óleos, em altas concentrações ele reduz a bioatividade 
dos óleos essenciais e isso acontece devido à formação de micelas, difi cultando o 
contato direto dos óleos com o microrganismo. No entanto, sua utilização auxilia 
na solubilização das membranas plasmáticas como agente dispersante e auxilia na 
visualização da atividade antimicrobiana dos óleos. (NASCIMENTO et al., 2007)

Na Figura 3 observa-se que tanto a R. Offi cinalis quanto M. piperita apresentam 
efeitos sinérgicos frente a cepas de E. coli, quando observado os efeitos combinados 
com Tween 80. Observa-se no gráfi co que o tween 80 não apresentou efeito, entretanto 
os óleos essenciais promoveram redução da contagem bacteriana.



Farmácia e Promoção da Saúde Capítulo 5 63

Figura 3. Gráfi cos dos efeitos médios combinados para contagem de fundo de E. Coli frente à 
emulsão com óleo essencial de M. piperita e R. offi cinalis.

As amostras que tiveram uma maior concentração do tween 80 não tiveram 
redução da contagem bacteriana, de acordo com Nascimento et al., (2007) isso 
acontece porque o tween 80 pode antagonizar a ação dos constituintes presentes nos 
óleos, diminuindo sua bioatividade.

• Equação de regressão para contagem de microrganismos:

Contagem = -97,36 + 59,89 R. offi cinalis (mg) + 50,41 M. piperita (mg) + 14217,4 
Tween80 (mg)

 - 30,22 R. offi cinalis (mg)*M. piperita (mg) - 6235,9 R. offi cinalis (mg)
 *Tween80 (mg) - 5787,5 M. piperita (mg)*Tween80 (mg) + 2513,5 R. offi cinalis

(mg)
*M. piperita (mg)*Tween80 (mg) - 167,19 Ct Pt

A equação de regressão serve para prever o comportamento da contagem 
de microrganismos quando submetidos a concentrações em miligrama dos óleos 
essenciais estudados, combinados com tween 80. No estudo realizado por Bugno et 
al. (2007), onde utilizou óleo essencial de Rosmarinus offi cinalis e Mentha piperita a 
equação de regressão mostrou que a atividade antimicrobiana reduz a contagem de 
colônias quando a concentração de tween80 é menor e a dos óleos é maior. 
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3.2 Análise do pH dos sistemas emulsionados

Na Tabela 2 podemos observar o pH dos sistemas emulsionados prontos, 
contendo os óleos essenciais de Mentha piperita e Rosmarinus offi cinalis combinados 
com o tween 80.

Amostra pH
1 4,27
2 4,65
3 3,91
4 4,14
5 3,97
6 4,92
7 4,83
8 3,95
9 4,67
10 3,81

Tabela 2: pH dos sistemas emulsionados contendo os óleos essenciais de Mentha piperita e 
Rosmarinus offi cinalis combinados com o tween 80. 

O pH do óleo essencial puro da M. piperita varia pH de 6,0 a 7,0, e o pH de R. 
offi cinalis puro fi ca em torno de 5,92 e 5,96.

3.3 Ánalise microscópica dos sistemas emulsionados

As fotos a seguir mostram os sistemas emulsionados (Figura 4).
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Figura 4. Foto dos sistemas emulsionados contendo os óleos essenciais de Mentha piperita e 
Rosmarinus offi cinalis combinados com o tween 80.

4 |  CONCLUSÃO

O óleo essencial de Rosmarinus offi cinalis e Mentha piperita promoveram 
efeito de redução na contagem de colônias da Escherichea coli quando aumentadas 
suas concentrações. O tween 80 por si só não apresenta atividade antimicrobiana, 
quando associado aos óleos formando o sistema emulsionado diminui a bioatividade 
dos constituintes presentes nos óleos essenciais. No entanto, sua utilização auxilia 
na solubilização das membranas plasmáticas como agente dispersante e auxilia na 
visualização da atividade antimicrobiana dos óleos. Com isso, os sistemas emulsionados 
que tiveram maior quantidade de tween 80 não houve redução na contagem de 
colônias. Desta forma concluímos que a associação dos óleos essenciais utilizados 
são efi cientes para o controle microbiano e que mais estudos deveriam ser realizados 
afi m de que a associação dos dois pudesse ser  disponibilizada para a população a 
partir de alguma forma farmacêutica para combater infecções causadas pela bactéria 
do estudo, assim como, para outras bactérias gram-negativas. 
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